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1. Ementa 

Estudo da semiótica do cientista, lógico e filósofo norte-americano Charles Sanders Peirce 

concebida como lógica no contexto de uma filosofia científica. Classificação das ciências. 

Princípios da fenomenologia. Ciências Normativas: Estética, Ética e Lógica ou Semiótica. 

Teoria Geral dos Signos, classificação dos signos e teoria unificada das formas de 

desenvolvimento do raciocínio. Pragmatismo e Metafísica.  

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo  

 

UNIDADE I  

AS TEORIAS ESTRUTURALISTAS DOS SIGNOS E CÓDIGOS 

1. O signo e os códigos no contexto das teorias estruturalistas 

2. A noção de código em Umberto Eco 

 

UNIDADE II:  

AS CATEGORIAS FENOMENOLÓGICAS 

1. 0 desenvolvimento das categorias na obra de Peirce 

2. A universalidade das categorias 

3. A aplicabilidade das categorias 

4. Os princípios, as definições e os níveis das categorias 

 

UNIDADE III 

ESTUDO DOS SIGNOS 

1. A definição do signo 

2. As relações entre fenomenologia e semiótica 

3. As classificações de signos 

 

UNIDADE IV 

ARQUITETURA FILOSÓFICA À LUZ DOS SIGNOS 

1. Os três ramos da semiótica 

2. Os tipos de raciocínio 

3. A metodêutica 

4. O pragmatismo como um teorema semiótico 
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4. Avaliação 

A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários de 

discussões sobre essas leituras e a monografia final 

 


